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AS APÓLICES E A RENDA FEDERAL 

O voto do Deputado. Francisco Valladare^ 

darea, na fcessSo^^hon^em1 v<?'s no sen 
a 8eííUlnt0 dec!ar'1- tíacâo%™',a emPa'qne ^ 

uu Ressao de ftontem. fe: 
« nproaentoii a segrulnte declara 
çao/de voto: 
.iJ!AUj1,,te ía Cam«»"a noa -úl- timos dias. nfio pude tomar par- 
te na discussão da Receita. Te- 
ria opinado contra o imposto de 

. n0S '®rmos propostas. Acredito que só pela premenola 
da situação financeira teria a 
honrada Commissão de Finanças 
tomado a responsabilidade dessa 
oreaçao inopinada em Orçamen- 
to. com a extensão que lhe deu. 

a '",m, dizer, sem maior exame a solução de prbblemas 
cuja complexidada nujçmenta m 
reg-imen federativo, qt;e í o nosso 

O imposto de renda é o mais 
justo dos tributos. Entre outras 

ieni a de corrigir ia inevitáveis desegualdades da trl- 
butaçao em geral. Mas — por 
isso mesmo — ó que a aqa adopçio exige a suppressão do 
outras figuras tributarias Incom- 
patíveis com elle. Sem isto. a 
"ova tributação torna-se clara- mente iníqua e vexatória. 

Descendo ao detalhe — eu te- 
ria votado contra a tributação 
das apcllce» ou títulos públicos. 
"if"1 d# outros motivos, por ln- opportuna. 

Teria egualmente votado con- 
tra a tributação da renda agri- 
dad» í?í( ev.ldentementa injusta, 
ctos e inai íf. outros ônus dlro- 
fníf. Indlrectos que os ngrlcui- 
cfa da t!ehi0f -1 " a ^"l.ten- 
Portação estadoal da 

Além dos variegados tributo» 
hu® a attlngem eefão oppr mem 

neste palz oZ tr<,S neste palz podem crear iranos»»» 
tHbum» Jâ, er«ndemen?è pV-os 
não faíla^fiiÒ de 

au°m«o, a6 no t*rr'torIa], bem 
scrCcôel - -i" V.ar.ias c:rcam 

tunção presente." em otie . 
amontôa, de um lado, a nníori u 
SlnSif ^Itficuúladc ooní rangida e pobre; do outro a n 
dM TÍTn de. ,pIutocratn8 crea- aos e favorecidos pelo reirlm»^ 
dam^ff/'10 /,Ue fomos atabalhoa- damente formando ou cosendo 
Ao te0nndV,eCnne.ld0S «r^™nm- 
ou tlnvMo."1, d08 vivo,, 
Theeou?i «ÍL exigências do 
aeonteqe apertUras «w® ore 

rou8fm/,»4M Pr0S'5e" 
o 
porém rv,nl*805u' e3tA maior; oVot"' malB oPPrimlda. 
cníeada 'nn 9 ,a feZ' nian,®tada, enieaaa no cipoal das tributaJ 
traballfo11 e3tPansã0 « ao 
calcule ea 0r da "'Tocza — 86 0 q"® teria feito pro- 
toâ <^mPOr um r®^'mon de Impôs. L08 ,?m 1"® "» tres poderes da 

iCa — 0 poc3er federal o estadual e o municipal — se U- 
vessem combinado para alicerçar 
g?andae£ 0 ed*'c'° Kí 

bregon, 
is. col- 

conio 

,iJ , a um novo gravamê de constltuclonalldade duvidosa' 
pelo poder federal. Isto ^ 

naãiarL-^pe«2: 

Rumo aoa campos! Exclamam 
ãVnr8808 e"tadl8ta«. aconselha a Imprensa; prégam da» cidades 
ngalanadas os nosso moralistas- 

doutrinam o. Iegl.IadoreÍ; en": 
nam economistas, peroram ora. 
o0Drn ,Busp'ram ministros, falia'-! e proclamam presidentes! 

Rumo aos campos! 
Como convencer ao novo d» 

ai18' ?jandbnando as tentaoíes das cidades, deve ir cuitivnf-c, 
ugment^ndo a riqueza publica 

«creando u própria. — s.-. 0 am 

meníaHd»6?88 q"e ahl v®mo8 e a. • icníalldado orientadom e dlri- 
Sndo otalehad ,a reta!h0" eomph. 
menu^e^teri0.-® «"-nual- 

— —«J ••• .1 LU 
Sa» "" Va8 a íavour^^r I mente"0 8 «31 .amada a um novo gravame, ál^ílbu^6 dete3tav^ .«ystema 

onalldade duvidosa, expresso a -?"®. PareCe d®8tinado redor», T-.- expresso a afastar oada vez mai» 
da terra o brasileiro que a am» 
apaixonadamente e não pede ms Poderes públicos son»» .... a01 

h como i - n.ojccuiaa Organizarão d, 
•vp daa ( h^cem 'lgrlcola 6 hypothecario. Alber- na cem annos, continuadam«nf» 
ão dl- | Promettldo ao Brasil agrlcmIa — 
r esta a^r® '"W margem ã Justa quel. 

cam- , aa de numerosa classe que loa- 
18 aP- Lr,? Jullcio das cidades e do seu cheia , ..8P*end°r• trabalhando de sol a 
íistra S0il "Ustcnta a Nação. a 

° " per^r?^ 8 IaV0Ura eatá proa- 
K unia apreciação superficlaí 

Instável24num""p^de' 
^£^^0 noSio' 

Poderes públicos senão que o 
llvnfd trabaIhaI-a em socégo 

HÍimn .eeXame8 8 'nlnuidades? ■rCUmo aos fíamnno» 
nâo se podo conduiTainda'1™' "T d8 e in,wi' 
',u * PfoJoctada organizarão d j ( ^umo «oa campos! vreaua_ agrícola e hypothecario. 

Pregflm rir. ntvtliW/A  t Prégafn do ambltc)3 lujmrlMo* dos 
heólsP'a,a^,lda8 ®ldadUes0l0 'l? '""es e mllhóes de bresluir... 

£MeMh8e'S opub^hM da 
com o nr^in bdn d o e regando 
generosa do BnSl! 'Tu* 

veA» Enumere- ei? Patrícios nossos. 
Kumo aos campos! 

diartamen1?? afiróhlda? 
;sr:.ra.'';!íts 

aJ?erflm qU! de8"0"elam cálculos. Brusil.conSf L8"!.'8™?^^1 
ri»»* ro paPel ' LiJolto 4 va- 
rram '"e deÍno.rteiam cálculos, 
aa .i. zzz 
— Independente do acto sou ^ 
o chamado rico de hoje p6de ser 
o necessitado de amanhã 

^duetos da agrlcultur» estão valorizados.., vSoris.íSi 

'£oSaz zez- ,oc»c!- 

«ho.teSs^^8,-n08.."J«^ os pontos mais baixos da 
nossa historia financeira 08 da 

ness»0 mta Alto, sim, mas... 

^-««Tq^^rfa0 

encemtrar'"o" passado go- 
A lembrança das crises perlodl 

S^racíss.»;; "i 
Que se prejecta8 reperca88aa da 

acaZa^8ameen
r
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d? 8 
ao. elevados proposim" e inUn" 

nÍncasa dõUta V'0mmÍ8sâo d® í1"- 
Rocefta nom» Bent8 ri',ator da 

uma tradição de "honrai"d8 

ip.» ,:ÍS-a "3 
As conseqüências de um» r» 

S; 'rs-,.! 
i -cfandSf8 írinta annos, tia- 
m»r^ modificações finda- mentaes e novos tributos aoint' 

crePÚ_5culoa legisla- 
«1- i dades pressão ias :,ece«- ia sidades do erário, ou suggestão 
""iavosv-—    _ 

o teu 
é do 

Rre.il „„ esse formidável rusil-central, em que puls-, • «. 
consciência da sua forçí retul^! 
patrla! Pr0PUl90ra- 8 -ra^^ 

Terra do Brasil! Porque — n» 
anrqacàoU ÍT Z* r,£1U8"a- ™ «1 tração de teus mystcrlo» _ 
da^3

r6vnasi0 de tU" PO^bllI Sfíi »rrastamento de tua» bellezas. para a. florestas e caS! 
as mar^ü1 flm do Plana|to, par,, ri' 8 0PUlentaa doi teu» 
do serPfãoa 09 rlnc0es 'ntermínos r»r!! . 0' 80 ®ncamlnhe a grande 
dos dnntqiU8zOS noasos outorlza- 
d^„ í 68 deaajam _ n 

is«rx ^rifest é 
XTo^dia8, med>ld0nJUrU" harmo- i- : . aaa medidas regulador». 

■ ;í jK .vr^r^íT,,: 
povos relêlt^?8-1"que"g8 ZuZ" 

grávarnèa8 i i® monopnlios,' sem gravames Iníquos, sem a 
egualdad0 da?; concessSea lesivas 
fnv^mirmnUmero' «Obretudo, sem 
do rcglmen QUe ,em 8ldo a P"'^ * a — augmento e fru- tlflque o trabalho -brasileiro — 
fundando deflnltlvamoruo a ri 
Queza da Nação. 

b inançag baseadas em uma hn» 
agricultura são Indestructive-s 
costumava dizer o Primeiro Coií 

Como estabelecer no P.s^sii 
uma boa agricultura — aenn V?.- 
dlto, sem transportes, oo.-n a es* 
cassez do braço, os gravam». 
variações e Incertêsís d , ^ 
syatema (?) de impXs Ví"? 
prezas do cahos da tríplice tri 
butaçao. estadoal e fede-S ^2 
^r, vamos augmentar de ul"8 

na sus S,and* ní^'J,"• co'henT 
voura? 88 rsndaa da ia® 


